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aqueles que, nas escolas, nas catequeses ou 
em outros lugares, carecem de elementos 
de informação e de critério de juízo para 
saberem ver e ajudarem outros a ver com 
discernimento.
Jorge Coutinho
Dios Otín, Victor F., Mi querido 
agnóstico. ¿En qué creemos los cristianos 
y qué motivos tenemos para creerlo?, col. 
«Preguntas & Experiencias» 18, Des-
clée de Brouwer, Bilbao, 2004, 200 p., 
190 x 125, ISBN 84-330-1904-X.
O título e o subtítulo do livro de Dios 
Otín são bem sugestivos. Trata-se de uma 
postura de compreensão das razões de que 
se presumem os agnósticos e, ao mesmo 
tempo, da afirmação convicta, embora 
respeitadora dos outros, das razões que 
sustentam a fé dos crentes em Jesus Cristo. 
O autor parte do princípio de que, para as 
grandes interrogações da vida não há res-
postas luminosas, cientificamente exactas 
e inquestionáveis. Com as suas pertinentes 
reflexões, que traduzem um diálogo real 
desenvolvido em seus contactos univer-
sitários com crentes e não crentes, ele ofe-
rece a quantos se encontrem em situações 
semelhantes preciosos contributos para o 
diálogo com os que não crêem. 
Ao longo das suas páginas são versa-
dos temas e problemas de grande actua-
lidade, com os quais se debate sobretudo 
as geração jovem, tais como: a opção sobre 
Deus, o homem decaído, a explicação do 
pecado, o difícil conhecimento do mistério 
inacessível, a natureza da fé, a historicida-
de dos evangelhos, a liberdade humana 
e os seus limites éticos, a actualidade de 
Nietzsche, o amor e a fidelidade, o estado 
laico em relação com a confessionalidade e 
a religião, o laicismo beligerante, o reinado 
do desejo. 
Um livro que se recomenda, até por-
que a situação cultural e religiosa por ele 
pressuposta, está longe de ser exclusiva da 
Espanha dos últimos tempos.
Jorge Coutinho
Santos, Eduardo da Silva, A 
Ressurreição da Carne. Estudo com-
parativo entre a posição de teólogos 
contemporâneos e a posição tradicio-
nal da Igreja sobre o momento da res-
surreição da carne, EDIPUCRS, Porto 
Alegre, 1997, 112 p., 210 x 140. 
Esta dissertação de Mestrado em Te-
ologia faz o estudo comparativo entre a 
posição de teólogos contemporâneos e a 
posição tradicional sobre o momento da 
ressurreição. 
Na teologia contemporânea, há duas 
linhas de interpretação da ressurreição; a 
tradicional coloca entre a morte e ressur-
reição um período intermediário, sendo a 
ressurreição futura, a outra posição afirma 
que a ressurreição acontece no momento 
da morte. Partindo dos argumentos de 
ambos os lados, procura confrontá-los 
com as fontes da Teologia, para responder 
à questão: Em que momento acontece a 
ressurreição?  
A primeira parte apresenta uma expo-
sição sistemática da ressurreição da carne 
no debate  teológico  contemporâneo.  A 
segunda parte é a exposição da ressur-
reição nas fontes da Teologia:  Escritura, 
Tradição e Magistério. 
No capítulo primeiro é apresentada a 
ressurreição da carne no debate teológico 
contemporâneo. Após o concílio, surgiram 
algumas obras sobre o tema para uma 
nova interpretação com a afirmação: a 
ressurreição acontece no momento da 
morte. O interesse é salientar a unidade 
da pessoa humana, corpo e alma. A nova 
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visão do dogma é fundamentada numa 
antropologia que considera o homem 
como unidade radical. 
A fundamentação antropológica da 
nova posição, ressurreição na morte que 
vai depender da antropologia adoptada, 
para uma concepção escatológica deter-
minada. Em primeiro lugar  apresenta 
K. Rahner para quem o homem é homem 
na sua corporalidade; a unidade abso-
luta desta antropologia deve dizer algo 
sobre a salvação do homem uno .  W. 
Breuning afirma que a unidade do ho-
mem é um pressuposto para a uma nova 
visão da ressurreição da carne . L. Boff 
parte do homem como personalidade ; 
a existência após a morte é vista como 
nova forma de vida em que o corpo está 
presente . A esta corrente são agregados, 
ainda, J. B. Libânio e M. C. Bingemer. Os 
teólogos que defendem a ressurreição 
na morte buscam a fundamentação na 
antropologia, na unidade do homem 
como corpo e alma. Por detrás do dogma 
da ressurreição está uma antropologia 
determinada. Procura esta antropologia 
tornar o dogma mais compreensível ao 
homem de hoje. 
A questão  central é quando acontecerá 
a ressurreição da carne. A nova posição 
teológica, a ressurreição na morte, afirma 
ser impossível entender uma alma sem a 
sua corporeidade; esta implica a questão 
do corpo mortal e da alma imortal. Um 
autor afirma que a ressurreição na morte 
é consequência lógica da definição de eter-
nidade onde não há antes e depois, e um 
outro afirma a ressurreição na morte, que 
aguarda a transformação do mundo. 
A tese tradicional é representada por 
J. Ratzinger e C. Pozo e U. Zilles; afirma a 
unidade da pessoa humana e a distinção 
entre corpo e alma sem dualismo, afirman-
do a outra teoria como  mais próximo do 
pensamento grego,  ou mais dualista que 
a tradicional.
Desenvolve, em seguida, em três capí-
tulos a tese tradicional:  a ressurreição na 
sagrada Escritura, a fé na ressurreição da 
carne na tradição da Igreja e a ressurreição 
da carne no Magistério da Igreja. 
O livro apresenta a exposição da tese 
tradicional sobre a ressurreição da carne 
e, sob este aspecto, muito apoiada. Mas, 
a escatologia vai-se desenvolvendo em 
diálogo com  a antropologia e as ciências, 
que acentuam a unidade psico-somática 
do homem . E a concepção do corpo 
não é unívoca entre as duas teses. A 
tese alternativa à tese tradicional quer 
afirmar a unidade do homem para fazer 
crível a ressurreição bem como afirmar 
a esperança na sobrevivência do homem 
em todas as suas dimensões. Apesar 
das diferenças, como  defensora da tese 
tradicional é um bom testemunho da 
mesma.
Costa Santos
Clément, Olivier, Roma, de otra 
manera. Un ortodoxo reflexiona sobre 
el papado, col., «Teología Sistemáti-
ca», Ediciones Cristiandad, Madrid, 
2004150 p., 175 x 105, ISBN 84-7057-
486-8.
No diálogo ecuménico entre a Igreja 
Católica e a Igreja Ortodoxa um dos pro-
blemas mais difíceis de ultrapassar é, sem 
dúvida, a questão do papado.
O autor deste livro, um dos teólogos 
mais representativos da Igreja Ortodoxa 
no Ocidente, tomando como pano de 
fundo a encíclica de João Paulo II Ut unum 
sint, faz uma riquíssima reflexão sobre o 
exercício do primado na Igreja de Jesus 
Cristo. Apresenta a história e a experiência 
da Igreja indivisa. Refere-se, em seguida, 
às evoluções opostas do Ocidente e do 
Oriente cristãos e termina com um apelo 
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